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O Sacrifício Animal

A Quimbanda é conhecida – 

e por isso muito temida – 

pelo ostensivo emprego de sacrifícios animais em rituais para os mais diversos fins, inclusive àqueles 

que se enquadram na categoria de magia negra. 

A Quimbanda como tradição iniciatória foi o efeito colateral direto da busca que a Umbanda empreendia para se organizar como religião codificada e aceita pela sociedade brasileira. 

Neste processo de validação que

a Umbanda buscava conquistar para seus rituais, muitas tecnologias mágicas da cultura da macumba foram completamente aleijadas do exercício religioso e mágico-sacerdotal, fundamentalmente o uso de oráculos e a prática do sacrifício animal, heranças negras de uma ancestralidade africana que precisava irremediavelmen-te ser extirpada. 

Somente assim a Umbanda conquistaria o coração da sociedade naquele período. 

A Quimbanda passou a

incorporar, portanto, todos os elementos africanos que a Umbanda 

buscava extirpar: 

o fetichismo totêmico, 

a divinação através do oráculo 

e o vitalismo promovido pelo sacrifício animal, acrescida de uma alta dose de diabolismo e demonologia a partir da década de 1950. 

Assim como alguns filósofos e a 

cristandade na Antiguidade buscaram argumentar sobre a invalidade, despropósito e impiedade dos sacrifícios animais aos antigos deuses, daimones e genii 

greco-romanos, de igual modo à umbanda branca buscou construir argumentos que invalidam e desqualificam o exercício do sacrifício animal na cultura da macumba. 

Este ensaio é uma defesa da importância que o sacrifício animal tem no estabelecimento de uma comunicação apropriada

e a manutenção sadia dessa comunicação com os espíritos do imaginário da macumba: Exus, Caboclos e Pretos-Velhos. 

Em seu Yoruba Beliefs and Sacrificial Rites, Ọmọṣade Awolalu diz:

O sacrifício é um rito no qual algo é destruído, sendo seu objetivo estabelecer relações entre uma fonte de força espiritual e alguém que precisa de tal força espiritual; para o benefício deste último. 

O sacrifício animal é universalmente considerado uma fonte de poder capaz de estabelecer, promover e manter uma boa conexão e relacionamento entre dois planos ou realidades: o mundo da potência espiritual e o mundo das fraquezas humanas, com o objetivo único de fazer o mais fraco compartilhar do poder do mais forte. 

Mas não é só isso! 

O sacrifício é um meio através do qual é possível se purificar, se aperfeiçoar e se renovar espiritualmente. 

O sacrifício provê força moral ao devoto que o oferece. 

Por um lado, psicologicamente ele naturalmente se sente

confortado e consolado quando faz a sua parte e seu sacrifício é aceito pelas deidades cultuadas. 

Por outro lado, ele recebe

do sacrifício à renovação de sua coragem e propósito na vida. 

O devoto é assim capaz de encarar a vida com confiança e entusiasmo renovados, e também com menos pessimismo. 

Quem oferece um sacrifício

expiatório para remover um problema, em si, no âmago de sua alma como uma culpa ou um obstáculo na sua vida secular, sente-se perdoado, purificado e mais uma vez libertado para viver bem e de acordo com as leis da comunidade e os poderes invisíveis. 

Há um ditado em yorùbá que diz: é o sacrifício que resolve os problemas. 

Segundo Awolalu, o sacrifício envolve a destruição de uma vítima com o objetivo de manter ou restaurar a relação correta do homem com a ordem sagrada. 

Pode efetuar um vínculo de união com a divindade a quem é oferecido ou constituir uma expiação peculiar para «cobrir», 

«extinguir», neutralizar ou levar embora a culpa contraída consciente ou 

involuntariamente. 

Nessa definição podemos identificar o uso do sacrifício para 

i. promover uma relação de equilíbrio ou compensação com a ordem do cosmos; ii. estabelecer comunicação e conexão efetiva com uma deidade através de um pacto; 

iii. expiação dos erros e tropeços da conduta 

pessoal que causaram desarmonia na ordem do cosmos. 

O sacrifício, portanto, promove a manutenção do bom relacionamento entre o homem, o cosmos e a miríade de espíritos que nele habitam. 

No caso da relação ser interrompida por alguma culpa, o sacrifício restaura ou repara e reconcilia o homem com a divindade. 

Na Religião Tradicional Yorùbá o sacrifício é parte essencial e fundamental

do culto. 

Um dos termos associados a essa

cultura religiosa é àdìmúlà, que significa aquilo que se mantém pela sobrevivência, porque para os yorùbás o sacrifício é uma parte essencial da vida e uma ferramenta para a sobrevivência na terra. 

Para os yorùbás um comportamento adequado (ìwà-pèlé) consiste em saudar e oferendar a terra adequadamente. 

O termo ìwà-pèlé vem de ì wà opè ilé, que significa eu venho a terra reverenciá-la e abençoá-la. 

Awolalu diz: 

oferecer sacrifício é fazer

as coisas do jeito que elas foram feitas, para obter o resultado desejado. 

Esses gestos tornaram-se, com o tempo, uma espécie de mandato que se espera que seja cumprido por membros de uma família, parentes ou cidade. 

O sacrifício é a oferta de coisas materiais (alimentos e outros) que se acreditava que uma divindade em particular amava enquanto estava na terra. 

O sacrifício, portanto, é uma repetição das coisas do jeito que elas foram feitas, quer dizer, dos processos materiais naturais que ocorrem nos três reinos, mineral, vegetal e animal. 

Repetindo esses processos através do ritual sacrifical o homem se harmoniza com a ordem do cosmos e obtém os resultados desejados para sua vida. 

A falha – no caráter – em manter a harmonia com o cosmos é corrigida por meio do sacrifício expiatório. 

Para os yorùbás o sacrifício ( ẹbọ), sendo adequadamente utilizado para promover a manutenção da comunicação com as

deidades (òrìṣà) e a própria harmonia do cosmos, trata-se de uma boa conduta. 

Essa ideia yorùbá do sacrifício como ferramenta essencial para manutenção da ordem do cosmos está em ressonância direta 

com a pedagogia do caráter de Hesíodo (Séc. VIII a.C.) em O Trabalho E os Dias. 

Esse poema épico de Hesíodo não se trata apenas de uma narrativa mítica, mas deriva de uma antiga tradição literária estabelecida no Mediterrâneo e Oriente Médio, 

possuindo noções muito próximas dos livros sagrados dos hebreus, contemporâneos dos gregos naquele período. 

Em O Trabalho & os Dias o autor estabelece que os sacrifícios aos deuses não são apenas uma conduta ética, mas uma ação social adequada a restauração da harmonia. 

Ele diz:

[...] A riqueza nunca deve ser roubada, visto que os dons divinos são muito melhores. 

Quando alguém se apodera à força, com suas mãos, de uma grande fortuna, ou se a conse-gue com sua língua, como não é raro acontecer, ou ainda, quando a cobiça ofusca a mente dos homens e o desrespeito persegue o

respeito, facilmente os deuses enfraquecem esse homem, fazendo definhar a sua casa. 

E por pouco tempo a sorte o acompanha. 

Da mesma forma, quem faz mal a um supli-cante ou a um hóspede, ou sobe ao leito de seu irmão para desfrutar em segredo das intimidades de sua esposa, age de forma desprezível. 

